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=sm oi assim! que ebipratá: | 
mos um “artigo sôbre os 
acontecimentos. que preçe- 
deram: a. guerra. italo- 
etiope,; saindo: certos, en- 
tão, “os nossos ivaticínios, 
Tambem, Es já muitos 
dos nossos 
ter “conhecimento, pelas 
-grandes tubas. jornalísti- 
cas; de «quer ac Alemanha 
repudiou- o “tratado de 
Versalhes; mas, porém, a 

“grande maioria dos nos- 
sos assinantes, constituida. 
“pelos homens de -mãos-ca- 
lejadas — operários, lavra- 
dores e agricultores, não 
pode assinar um jornal 
diário, esperando, todavia, 
saber alguma coisa, al- 
guus. casos) “sensacionais 
pela chamada pequena im- 
prensa. Por isso ligeira- 
mente lhe anunciamos a 

“perda'de bom senso de co- 
Nhecidos homens que diri- 

a política em conhe-| 
“eidos países da Europa. 
“Mais uma vez à Alemanha 
cometeu uma infracção; 
deshonrando o compro- 
misso, esfarrapando otra- 
tado de Versalhes edando 
cómo não existente o pa: 
cto de Locarno. 

Pelos: artigos 42643 
daquele tratado foi criado, 
na margem esquerda do 
Reno, assim como na mar- 
gem direita, deste duma 

edinha traçada-a 50 quiló- 
metros a lesteçdo rio; um 
“regimen de desmilitariza- 
ção total, absoluta, ficando 
interdito“o” govêrno ales 
mão de construir e manter. 
fortificações, obras milita- 
res e proceder, a manobras 
de tropas, porque; no caso 
de' a Alemanha infringir 
as clausulas estabelecidas. 
o faoto seria considerado 
«como acto de. hoktilidade 
contra as nacionalidades 
sighatárias'do pacto de Lo- 
“CF ROs comoisejám aFrans 
Sim posar» Bél gica- e 

tália 

   

  

Bulopa e 
o Ritição debaixo de vma; 
dornalha infernal, donde, 
Sairão. “Tabãredas, dé, fogo. 
que devem icaúsara morte! 

aiii ires de seridsihumas 
nos-dignos de. melh SO» 
te. 800 soldados, | guarda- 

    

  

“avançada constituida por! 
dcompanhias de, infânta- 
xia,, com metralhadoras, 
canhões, anti-tanks. aéreos, 
“ete., desfilaram já na Pra- 
sa de Colónia. A” Renânia! 

itores deyem |. 

ro, publicamos, hoje 

cemitério'de Bixo, 
dosaúdoso escritor. e 
BL. dr, 

tião de Magalhães Lim 

ra docoval de Jaime de Maga- 
lhães Lima não desejo perturbar 
a simplicidade, do entêrro do 
Justo. 

Funeral sem pompa, pobre e 
humilde por vontade expressa do, 
grande, espírito que acaba de se 
evolar e nos dejxa no, seu corpo. 
apenas uma relíquia venetanda, 
não Seria nunca a minha pala- 
vra desen alanada, e -modesta 
gue lhe atia a magnificência, 
que os admiradores de Jaime de 
Ma; galhães Lima lhe desejariam 
ape Mas, dir-se-ia, que os 
amigos o esqueciam e que as, 
glórias, do, mundo, passam tão 
ea que a menos; de dois, 

anos da romagem apoteótica que 
o povo de Aveiro e, Eixo fez à 
Quinta de S, Francisco, já não 
oa quem Jembrasse neste mo- 

quem, trouxesse na evocação, da 
palavra. o eco da voz da multi. 
dão que na hora, festiva por aqui 
passou, aclamando-o, 

Não venho, porém, fazer o seu 
elogio fúnebre nem falar em no- 
me. da filosofia ou das letras, da 
crítica ou da política, do. pensa- 
mento ou da arte que o tiveram | 
por cultor e-em Rats êle foi prín-| 
cipe.. 

Quero dizer- lhe apenas oadeus 
do povo, do. povo que êle, sem | 
bajulações nem Servilismos,amou | 
e honrou, enalteceu. e estreme- 
ceu. 

Povo não é uma expressão po” 
lítica ou social; é uma expressão 
realística, é a massa laboriosa 
dos-viventes-como-êle a-viu-nas* 
suas obras. ; 
'Cónfundâmo- -nos neste mos 

mento com o-Seu.anonimato, tos 
memos a estamenha franciscana 
daisua humildade e, revestidos 
da singeléza espiritual que caras 
teriza, Os simples, curvêmb-nos 
diante do mestre que se fez als: 

(gel, prio « o Tea gas árvos 

sempre lembrado repúblicano, 

«Falando neste cemitério à bei- | 

mento a grandeza do finado e | 

oiTiago Aq-Ribeiro 
“Manuel: dos. Santos: Pato 

   
  

“Como “prometemos no de Sata ças último núme- 
o discurso do nosso 

amigo, sr. dr. Alberto Souto, proferido no 
à beira da sepultura 
amigo da humanidade, 

Jaime de Magalhães Lima,  irmão-do 
dr. Sebas- 

a. Bi-lo: 

res.e,o alarido-das aves, estrei- 
tando-se à terra, nos ensinou-o 
amor, a: bondade, a virtude. 

Elogio da sua; obra literária 
verdadeiramente gloriosa, elogio | 
do, seu pensamento verdadeira- 
mente. superior, elogio; do seu 
talento Hendadairamento Hisget- 
lar? ; ; 

Não! 
Nesta hora em que o seu gen- 

til espírito se tornou-ijmortal;nes- 
te lugar. sagrado quesé.o ádito 
da eternidade e onde o seucor- 
po. vai repousar.para:-sempre en- 
tregue plenamente à terrasmãi 
que tanto amou, num profundo 
e sentido: recolhimento, medite- 
mos o seu. exemploe façâmos 
'um acto de. profissão da sua 
doutrina moral. 

A Morte encontrou êste Santo 
na prática de-todas as virtudes. 
Que 
nossa hora o mundo possa di- 
zer: foi virtuoso. e foi bom como 
o Mestre! 

Enterremos o seu, corpo. que 
o reclama a terra ! Façâmos Si- 
lêncio para que o seu espírito 
vôe até Deus sem que as nossas 
palavras ínfimas e vãs pesturhem: 
a ascensão libertadora | 

Depois de uma pavorosa qua- 
dra de dias tormentosos, o ceu, 
no dia do seu passamento, desa- 
nuviou-se subitamente e deixou- 

núúcio de Primavera. 
Dia divino êste que traz em si 

o triunto da vida na ltz doirada 
“que é à alegria do orbe! . 

Simbolismo admirável, inilagre, 
impressionante ! 
povEra vitória das'fôtças criádo- 
rassôbrea confrangedora opres- 

"são das tempestades! 

são de'tima alma pura“e grarde 
'cotno a 'dêste Jústo! - 
-Deixênios  em- silêncio que o 
desígnio da'sua vida se cumpra,   

+deão-e-que no retiro do seu ver<| | inteiramerite; a Natiireza'canta-—. 
otriunfo da sua morte lv * 

  

Soc ca eco STE 

ichegaram já”, 60/000 ho. 
mens. -Bstow proceder, dal 
"Alemanha é tal qual o 
mesmo “do “eômêço “da 
guerra em Agostode IDA, | 
porque, sem; avisonprévio, | 
contra todôs Os direitos. 
internacionais) “contra” às 
sagrados deyereso huiia- 
ROS, invadiu: a; Bélgica,sa 

it Bélgica. 
Mais'sangue 2 isto que |» 

"se chama “civilizoçáne É. 
êste o produto-dos gover- 
nos fortes da Ttáliá e Ale- 
manha, perturbando a páz 
mundial? Sim, perturbada 

  

  

  

    

SSL secas 

e. bem; pertur bada, pois 
Hitler não racua; como se 
depreende do seu proce- 
der e das últimas declara- 
ções. Mussolini; «agora, 
aproveitarávas águas; tur- 
vas; va-fim-de-singrar na 
Etiópin'e baralhar'as car-/ 
tas diplomáticas nc grán- á 
de salão da Sociedade das | 
Nações? 

Os: jornais londrinos- | 
conservadores e “os mais | 
liberais — dizem que 0 que| 
importa é conservar 0.san- 
gue frio, paraique a paoifi- 

vez de se sentir compro-| 
metida, e que 08 múltiplos, 

  

      

  

  

'nos vêr 6 sol rutilante num “pre. | 

| 
"Cenário soberbo pata à ascen-| oferta erda" prociiva, 

redução na “ofer ta, aumentando, 

Escola: JE “Dr. Agi 
“nó Simões» 

O «Grêmio do Minho», do 
Rio de Janeiro, criou uma es- 
cola para os portugueses as- 
sociados, à qual 'será dado'o 
nome do prestante cidadão, 
ilustre hômem de letras e an- 
tigo ministro do Comércio, 
nosso amigo,'sr.; dr. Nuno | 
Simões. 

E! bem merecida esta ho-| 
menagem, prestada pelos 
nossos O que moi- 

[se sobrermTareirao simpático 
«Grêmio do Minho». 

—— mare 6 emma 
o g 

com o gésto alemão, em 

acontecimentos façam nas- 
cer. uma: perspectiva. de 
paz mais definida: de-que 
nunca foi há muitos anos. 
Oxalá assim seja, para 

que não se convertam em 

  

sim ih qualquer equiívoço 
que porventura tivesse havido 
entre os deitar es. 

EM ESPANHA 

jNÉORMA um telegrama de 
Madrid : 

«Depois da segunda volta elei- 
toral, que se realizou no domin- 
go, 0 Parlamento ficou assim, 
definitivamente, constituido, 
quanto ao número dos seus de- 
| putados e EeapentiTa. dilação DO- 
lítica: 

Bloco das esquerdas: sia “266. 

| Bloco das direitas... 142 

Bloco do centro...... 65 

O quesdáo totg! de 473 de- 
| putados. ) 

Os 65º deputado Do centro 
|são, todos êles, republicanos. 
|Mas, -ainda. que alguma vez se 
juntassem às direitas, ainda as 
esquerdas. ficariam: com; uma 
maioria de 59 deputados, como 
se vê dos respectivos números». 

ATESTADO -CURTOSO 
FAZ argíria dos jornais! a dó-   realidade ;as palavras.com 

que “começamos e -termi- 
namos êste artigo : — Mais| 
sangue?    

  

    ' Dito. 

ECOS 
À: OBRA EA PROCURA 

UM artigo do último ná- 
omero-da-AlmaPopu- 

lar atribuicw-se à Federação a 

recentes subida dos nossos vi- 
nhos. 

      

zação - parece-nos encontrá-io; 
muis directamente, na) lei: da 

A passada colheita fot fraca, 
mal. chegando para o consumo. 
A futura tambem jáse antevê | 
deficiente, devido às un relrio 
dades lo tempo. 

| Portanto, constata-se uma 

o pregos se éiverto que. mui- 
tas vezes a acção do Homem 
corrige os defeitos da Nutureza, 
ouiras vezes esta capr tcha em 

resolver 
quais não “encontramos 

solução, ; 
Eis o que actualmente suce- 

«de como vinho e provavelmen- 

| 

tácil 

Em parte estará certo, Mas| 
ho principal factor dessa valoni- 

problemas para osk 

pia dêste curioso atestado : 

| - Pároco da freguesia do Sabugueiro, 
Lami” que o mançebo João, filho.de João L, 

| Batista e Inácia Maria, desta freguesia do 

na mão até à móssa que lhe foi ; não o 
| medi pelo metro porque o não tinha refa o 
que tudo juro ix verbo sacerdotis. « Fregue- 

| sia do Sabugueiro, Agosto de 1867, 
o Pároco, Fis. 

    

* Em nosso poder temos o óri- 
(ginal dum' atestado, não de 
| 1867, mas de 1928, passado por 
uma Junta de Freguesia do nos- 
so" concelho, 6 qlial não deixa 
de ser meros curioso. Pois que, 
numa dúzia de linhas “contém, 
pelomenos, tres dúzias de êrros 
ortográficos. 
Havemos de públicá-lo' um 

dia-— quando tivermos espaço. 

"IRONTAS DO DESTINO ! 

UM jornal monárquico de 
Madrid -ABCG—o imais 

monárquico de todos os jornais 
"= acrescenta a notícia a que nos 
réportâmos — instituiu um pré- 
mio para galardoar o melhor ar- 
tizo de jornal, publicado sem 
assinatura. 

Pois quere o leitor. saber a 
"'quem coube o prémio ?'A Pe- 
dro Massa, jornalista republica- 
no das Esquerdas! 

Ironias do destinol, 

E caitscicana (> 

Soifido pelo rápido 
Ina 

No “dia” 4“do correênte, cêtta 
das 10 horas, foi colhido e és. 
magado pelo comboio - rápido 
do Porto, um pouco do norte   |te acontecerá com o trigo. 

4 
Não. é da, nesta 

da Redacção o artigo do últe-, 

mo número, intitulado O pre-| 

ço mínimo do vinho e fir- 
-mado por M. Pu que-são: tam | 
chem sas vinieiais «do-nome dum | 
dos nossos directores: Ficacas-'   cação europeia - beneficie 

[da estação desta vila, Manuel 
"Rosa; de 70 anos, mais conheci. 
do pelo «Cabtreiro Rosa». 

A vitima, que noutros tempôs 
fôra um homem possante é éxi- 
mio jogador de pau, e de quen 
'se contam algumas façanhas, So- 
fria de deficiência mental, va- 
igueândo' pelas estradas e A 
nhos, sem destino. 
“Triste fim! 
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Bendito seja o Sol que tudo inunda 

e beija a Terra santa que concebe. 

Bendita seja a Terra, mãi fecunda, 
que beija o Sol lascivo que a embebe. 

Bendito seja o Braço que circunda 

altivo o prado fértil que o percebe. 

Bendito o Grão dourado quê se afunda 

e entrega à seiva forte que o recebe. 

Bendito seja o pão de tantas vidas 
que mostra pelo campo quantas lidas 

d 
“ 

reclama sempre, e sempre com ardor. 

k Bendita seja, pois, a luta acêsa! 

Bendita sejas tu — 6 Natureza I 

Bendito sejas tu — 6 Lavrador! . 

AMÉRICO PAIVA. 
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“Guerra Junqueiro 

    

Tanta vez, e tanto, se tem es- 

»erito âcêrca de Guerra Junquei- 
ro, que a qualquer pode, à pri- 

meira vista, parecer tarefa fácil 

dissertar sôbre nome: tão imor- 
tal. No entretanto, torna-se bas- 

tante difícil, para quém não se 
«quiser limitar à cópia do que se 
encontra exarado em livros re- 
ferentes ao assunto, 

Junqueiro, natural de Freixo 
de Espada-a-Cinta, formou-se 
em Direito: e desempenhou du- 
rante largos anos cargos bastan- 
te honrosos. Eleito deputado 
monárquico, ingressou, mais tar- 
de, na política republicana, de 
que foi, desde sempre, um dos 
seus mais: valorosos obreiros, 
chegando a ser nomeado minis- 
tro, por êste regimen, em Berne, 
4Suissa), donde, tempos depois, 
voltou à vida tranquila do seu 
querido lar. 

- Foi, sem dúvida, um dos 
maiores poetas portugueses. Dis- 
tinguiu-se sôbretudo no género 
de poesia crítico-social e políti- 
co, conseguindo aproximar-se 
consideravelmente da. poesia fi- 
losófica, que Antero de Quental 
tanto elevou pela conciliação da 
sua alta inspiração com o eleva- 
do pensamento filosófico, Além 
disto, na obra literária de Guer- 
ra, há uma grande ternura pelos 
humildes. E porquê? Porque 
êle, o irmão gêmeo de Vitor 
Hugo, sabia bem quanto sacrifí- 
cio, quanta dôr e quanta miséria 
esmaga cruelmente a maior par- 
te da sociedade portuguesa. Sa- 
bia de-certo que esta humilde 
gente é, no geral, abandonada 
por aquêles que exploram as. 
suas crenças, a sua ignorância e 
a sua triste sorte. A sua alma 
soube, portanto, participar nos 
sofrimentos e infortúnios dos 
que, nêste mundo, cheio de in-| 
gratidão, só trilham o caminho 
desanimador da desventura, até 
entregarem, após uma vida bas- 
tante amarga, O seu corpo-aos 
poucos palmos de terra que, 
por fim, lhe cabem. 

E',. pouco mais ou menos, is- 
to que nos revela o. poeta no 
seu livro «Os Simples», obra de 
calmo lirismo, revelador de: tu- 
do quanto de mais elevado, mais 
puro e consolador passou pela 
sua imaginação. 

Mas, Guerra Junqueiro não 
foi grande só no lirismo. * 

Foi também, durante os anos 
  

em que o poeta conservou o seu 
espírito firme e inabalável, pro- 
fundamente anti-religioso, com- 
batendo assim o clericalismo e à 
libertinagem, como se depreen- 
de das suas obras «A Morte de 
D. João» evA Velhice do Padre 
Eterno», nas quais êle desmas- 
cara bem as vilanias que então 
jeram, a cada passo, praticadas 
por parte do clero português. 

Tentou fundar ainda uma no- 
va arte poética, tôda impregna- 
da de espírito científico, com os 
seus volumes «Oração ao Pão» 
e «Oração à Luz». 

Junqueiro, o divino iconoclas- 
ta, como já lhe chamou alguém, 
publicou ainda o imortal «Finis 
Pátriar, que foi uma tremenda 
chicotada nas colunas vacilantes 
do govêrno monárquico, e cujo 
estribilho foi uma: sinistra pro- 
fecia : 

—Papagaio real, diz-me quém passa ? 

—E' alguém, é alguém que foi à caça. 

Do caçador Simão, 

Como vemos, os poetas são a 
projecção do sentimento popu- 
lar; e, sendo assim, vulgarizavam 
em estrofes fogosas o estado ín- 
timo das multidões, e traduziam 
bem claro a efervescência da na- 
ção humilhada. 

Guerra foi, pois, duma pro- 
fundidade de pensamento que 
assombra. 

E, finalmente, eu, admirador 
do poeta, devia-lhe estas justas 
referências — que nêste instante 
brotam espontâneas da minha 
alma para o bico da pena com 
que as transmito ao papel. 

Aveiro, 1—3-— 1936. 

Santos Pato. 

    

Atenção 
  

Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 
4* página, onde quási sem- 
pre publicamos anúncios 
novos. 

e SET O Em 

Este número foi vi- 
gado pela Comissão de 
Censura. : 

eis [) JE, ese 

AVEIRO 

ERES 
10 de Março de 1936 

  

* Já por montras de confeita- 

tos de vendas se expõem 

preços,a despertar a gulodi- 
ce de indigenas e lembrando 
a aproximação da semana- 

que os folares venham ao 
mercado para que os afilha- 
dos não se esqueçam de pe- 

por essas ocasiões, os miudos 

novas com seus sapatos re- 
luzentes. 

E não faltarão tricaninhas 
a pedir a seus conversados 

sas. 

nós a Primavera, que traz 
como precursor ó tempo in- 
vernoso, E” que temos tam- 
bem a-bater-nos à porta o 
periodo da Feira de Março, 
para o que estão quási pron- 

rido de feição a trabalhos ru- 
rais o tempo inclemente, por 
isso se não augura aos fei- 

até fome, e a miséria bate a 
muita porta das casas dos 
operários e dos ' pescadores. 
E como se isso não fôsse o 
bastante, uma legião de po- 
bres invade diariamente a 
cidade ' esmolando de porta 
em porta. 

— No próximo dia 23 faz 5 
anos que se inaugurou o La- 
etário, que tão bons serviços 
tem prestado ás mãáis sem 
leite e a muito necessitado 
doente e sem abrigo do cor- 
po. Bem hajam os seus diri- 
gentes e os que com tanto 
humanismo teem amparado 
aquela instituição local, 

= Deixou já de fazer ser- 
viço na freguesia da Glória 
o reverendo João Pinto Ra- 
chão, que há pouco foi apo- 
sentado. Veio substitui-lo o 
prior da freguesia da Olivei- 
rinha. 

= Os dias bons que fize- 
ram na semana finda davam 
quási a certeza de que as 
procissões dos Passos teriam 
lindos dias para sairem; mas 
a Natureza resolveu o con- 
trário, e na noite de sábado 
para domingo, e mesmo nes- 
te dia, fez cair chuva. em 
abundância, não permitindo 
que as procissões se realizas- 
sem. + 

== No próximo domingo, 
15, deve aqui chegar, pelas 
11 horas, um comboio excur- 
sionista, de Lisboa, Parece 
que o seu terminus será em 
Ovar, devendo regressar no 
mesmo dia, pela noite, a Lis- 
boa. 

Será o início das excursões 
do próximo verão? 

= Há pastores d'almas que 
não só tangem mal as ove- 
lhas, como ameaçam pôr fo- 
ra do grémio de Cristo quem, 
tratando da vida, caminha 
pela vida legal. O sr. Manuel 
Maia — creio que é Manuel 
Maia — é um cidadão ali de 
Mataduços que gosa a vida 
de descanço merecido após 
uma labuta ardente pelo seu 
bem-estar. Este isr., vendo   

ALMA POPULAR: 

Carta 

rias e outros estabelecimen-| 6 

amêndoas de várias tôrese|y 

santa; e não tarda tambem ' 

dir a benção aos padrinhos; | 
Mas mal vai o tempo, que! 

continua carrancudo eimper- o ME 7 | Se fôr conhecedora das pos» 
tinente, não deixando que,, 

== Quási se aprexima de! 

tas as barracas para êsse| 
mercado anual. Não tem cor-| 

rantes um bom negócio. E” 
que tambem não há ganhos,| 
porque não há trabalhos. Há | 

fóros, habilitou-se á sua com: 
pra e é hoje legalmente o 
seu possuidor. Mas alguom 
que se julga com direito a 
êles, verrinosamente agora, 
por cartas teimosamente di» 
rigidas ao seu actual possui- 
dor, quere amedrontá-locom 
as penas do inferno — sume- 
te mafarrico! — a vêr se lar- 
ga de mão o que lhe custou 

seu rico dinheirinho. 
O tempo do papão já lã 

ai, sr., e até agora nem as 
crianças acreditam jà nessa 
parlapatice. Deixe-se de gas- 
tar papel e tinta, sr. Mar- 
ques, e deixe em paz o sr. 

A República e o Exército 

O ministro da Guerra es- 

panhol, general Masquet, fa- 

lando aos oficiais, pronun- 
ciou estas palavras: 

— «Q. dever de-todos-os ofi- 

ciais é êste:-defender: e presti- 

|giar a Rêpública. Tomarei con- 

tas a todos aquéles que não 

cumpram claramente êste de- 

vers.   
í 

Maia gosar o que: honrada: | ===" meet 

| mente adquiriu! 

C. 

Já não vê bem? Necessita 

e mesmo os matulões expo- | d'óculos? Procure na secção de 
nham à vista suas fatiotas optica da Ourivezaria Vilar, em 

| Aveiro, rua de José Estêvão, em 

arpiie ao Banco de Portugal. 

Se eariuchinho db mbldaad! Tem todas as dióptricas que 

para adoçarem seus palada-| precise. 
jres e suas'falinhas amoro-| 

  

o eotamemmem | e 

ciamentos futuros: Esta me- 
ididaé para facilitar a vida 
|financeira dos proprietários. 

ses e dificuldades de cada um, 
poderã a Federação exercer 
melhor o seu papel protector. 
Dificuldades que sejam da 
própria crise vinicola, quem 
as não terá? Se a vinicultura 
estivesse próspera, não era 
precisa a Federação. Por isso 
haja cuidado em responder 
com verdade e 'prontidão às 
preguntas do inquérito, 

Satisfeita por não encon- 
trar empeno na realização do 
seu programa, que é todo, 
absolutamente todo em favor 
da vinicultura, a Federação 

E caminhará mais depressa pa- 

os quais certa falta de méto-| ra'chegar ao fim que tem em 
do, muito própria dos portu-| vista, isto é, a prosperidade 
gueses, as estatisticas pegam | das regiões vinhateiras. 
mal neste país. Criou-se en- MP 
tre nôs um sentimento de 
desconfiança muito prejudi- 
cial, e é quási certo não se 
poder fazer uma estatística 
em termos, por mais que se | 
queira. | 

Mas é preciso agora que a 
vinicultira receba bem o bo- 
letim de inquérito que para 
seu bem lhe é apresentado. 
A Federação tem dado pro- 
vas do muito que deseja a 
prosperidade da vinicultura. 
Demonstra-o, sobejamente, a 
fixação do preço minimo, o, 
financiamento, a diminuição 
da taxa, à suspensão das É 
guias E Eira ” 

A Federação representa, ' 
protecção ainiga é E ora o| Igualmente pedimos aos nos- 

'boletim de inquêrito, com o sos amigos que nos participem 

qual se deseja esclarecer pon. | alguns acontecimentos, dignos de 
tos obscuros, deve ser Feto: | registo, ocorridos nas suas ter- 
bido em boa paz, porque AS | as 
informações pedidas à vini- 
cultura são para seu provei-| 6 mm 
to. 

Deseja muito a Federação 
que todos os vinicultores 
respondam a um inquérito 
que vai ser a base dos finan- 

O boletim te tnqugo 

Por vários motivos, entre   
  

  

Expediente 

  

Pedimos aos nossos assinantes 

a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 

dem de residência, a fim de não 

[sofrerem interrução na remessa 

do onsso jornal.   

  

Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Nevés. 

ÚLTIMO AVISO 
aos interessados 
Manuel da Silva Teixeira pem pela últi- 

ma Dez anunciar que, até 15 do corrente 
mês de (Março, venderá ou dará de arren- 
damento, a quem melhores garantias ojere- 
cer, aq sua casa do Casal e terrenos ane- 
xos. A casa compreende casa de habita- 
ção com 4 dipisões no rés do chão e 8 
no 1.º andar e com 3 entradas, prestando- 
se por isso a 2 ou 3 inquilinos. Além dis- 
so tem páteo com currais e grande alpen- 
dre. Os terrenos compreendem cêrca de 
10.000", compondo-se de terra lapradia, 
horta, pomar e corrimões ou ramadas para 
A pipas de pinho. Bá água com abundán- 

  

  

  

  
anunciada “a venda de uns CIG. - 

 



a E ALMA POPULAR 

INCIAL IC ICICICICICIICI MNT ICI ARA A ÁRRICA Drogaria Medicinal 
A . ns Na penúltima uinta-feira em- | EEE 

Agência FORD Oficial 

3 

Adolfo R. d'Almeida Ri Iéio 
ADVOGADO 

Com escritório em fr ente dos 

    

  

      

barcou nesta vila, com destino à = DE = p h , 

| Africa Ocidental, o sr. Raimun-, Alfredo Pereira Veiga dn ve Rad à 

: : 'd los Fi- | ; u 

No Distrito de Aveiro hegdatdo e PAR pa RU a o amito RE déséi BÚúsios rança de dívidas. ; 

Sovcasaux & PIMENTA, Lo oa vide é Witaaiaicidader.| | Consultas—Quartas- feiras, das 
| jo n =: Drogas e Produtos |1] às 4 da tarde; aos domingos, 

Pscande elas Quimicos, Especialida-|das 10 à 1 da tarde. 

AVEIRO 

“Na nossa Estação de    “seu pagamento. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

, onde temos sempre em exposição Os mais re-» 

; centes modeélos. : 

  

Séde e Estação de Serviço : 

OLIVEIRA DE, AZEMEIS 
  

das as reparações, tendo pessoal especializado, 

e.temos sempre diversos carros e camio- 

netes usados, provenientes de trocas, que 

vendemos devidamente reparados, facilitando o 

É 26 36962636: 3€ 26 6 6 26 26 36 36262620 

“Tel, 190 
Tel. 67 
Tel, 65 

Serviço executamos to- 

Agressão “à facada 
por, motiDo fútil 

OIÃ, 9.—No dia 3 do correm- 
te, pelas 8 horas, no lugar de| 

Perrães, desta freguesia, Artur 

Dias Alves, casado, de 24 anos, 

agricultor, e Amândis da Rocha, 

solteiro, de 18 anos, sapateiro, | 

ambos naturais e residentes na- 
quele lugar, envolveram-se em 

desordem na casa do Rocha, on- 

de o Alves tinha ido para tirar 

uma satisfação, por aquele ter 

dito que a mulher do Alves ti- 

nha roubado uma erva ao sr.   
  
  

Pela Imprensa | 

«O DESPERTAR» 

Entrou no seu vigéssimo fo! 
de publicação êste bem redigido: 
e republicano colega que, na ci-| 
dade do Mondego, tem seguido | 
uma sã e firme orientação sem-| 
pre em defesa do Povo da sua, 
Coimbra e da República. | 

Ao seu ilustre-director, sr; Er-( 
nesto Donato, e a todos os que; 
trabalham em «O Despertars,| 
enviamos as nossas efusivas saú- 
dlações, 

«ESTRELA DA BEIRAS 

Tambem completou mais um 
ano de vida êste nosso colega, 
que se publica em Manteigas, e 
que vem fazendo” uma atirada 
propaganda da sua região, ele- 
vando o seu nome e as belezas 
naturais. 

Os nossos parabens. 

  

e mesm 

SPORT: 
F'oot-ball 

  

O desafio anunciado para 
op.p. dia 1, nesta vila, en- 
tre o grupo local e o «Ibérica 
Foot-Ball Club de Aveiro», &| 
aque por virtude do mau tem- 
po se não realizou, terá lu- 
gar no próximo domingo, 15 
de Março, se igual circuns- 
fância o não impedir. 

“ Do grupo visitante fazem 
parte alguns antigos jogado» 
res dos melhores grupos de 
Aveiro, sendo por isso de 
esperar uma boa: tarde de 
«foot-ball». 

Que ninguem falte, pois, 
mo campo. 

———— a a a 

anvel da 8.“ Teixeira 
Em razão de ter de retirar- 

se muito brevemente para 
Africa, vem anunciar que 
vende ou arrenda a sua casa 
do Casal e terrenos anexos, 
tudo junto ou dividido em! 
partes. Declara que serão 
preferidas as propostas para 
compra, se os preços convie- 
rem. Trata-se com o próprio 
eu com o Ex.me Sr. Antônio 
Tavares de Castro.   Oliveira do Bairro, 1 de 
Janeiro de 1936, 

CINEMA SONORO 

“As Pupilas do Senhor Reitor 
No» próximo dia 18, quarta- 

feira da Mi-car éme, pelas 9 horas 

da noite, exibir-seá no teatro 

desta vila o importante filme so- 

noro português—AS PUPILAS 

DO SENHOR REITOR. 
No fim da sessão cinemato- 

gráfica realizar-se-á o.tradicional 

baile da Mi-oarême, que será 

abrilhantado por um-bom Jazz. 

Os bilhetes do cinema, que já 

'se encontram à venda, dão di- 

reito. à entrada no baile. 

  

fe 

EM 

LUTUOSA 
No dia 15-de Fevereiro p. p. 

faleceu no Silveiro a menina 

Etelvina Dulce dos Santos Ri- 

beirc, que contava apenas 3 anos 

  

de idade. A iuocente criança era 

filha. do conhecido: cantoneiro 

desta vila-e nosso assinante, sr. 

José Maria dos Santos Ribeiro, 

a quem, como à demais família, 

enviamos os nossos sentimen- 

tos: 
— No lugar da Limeira, dês- 

te concelho, faleceu tambem no 

dia 28 do mês passado o sr. Ma- 

[nuel da Silva Novo, de 72 anos 

de idade, pai do nosso assinan- 

te, sr. Luciano da Silva Novo, 

da Feiteira. O extinto era um 

bom cidadão, e por isso o seu 

entêrro, que foi civil, teve grau- 

de concorrência de pessoas da 

freguesia e lugares circunvizi- 

nhos, assistindo tambem a ban- 

da de música do Troviscal. 
Foram-lhe oferecidas 6 lindas 

corôas, entre as quais uma dos 

filhos, duas do sr. Manuel d'Oli- 

veira Mota e uma de seu afilha- 

do, sr. Manuel António Pinto 

Ribeiro, conduzindo a chave da 

urna o sr. Hilário Simões da 

Costa. 
Os nossos sentimentos a toda 

à família entutada. 
— Faleceram mais: No dia 6, 

no Repolão, a menina Maria de 

Jesus, de 25 anos, filha do sr. 

José Ferreira Pinheiro, cujo fu- 
neral foi concorridissimo, assis- 

tindo à banda de música desta 

vila; e no dia 10, no Camarnal, 

osr. João da Silva, de 74 anos. 
Os nossos pêzames aos dori- 

dos. 

e ecTTr— 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

Júlio Alves Soares, tambem do 

mesmo lugar, resultando -o Ro-. 

cha dar uma facada no ventre 

do Alves, que.o fez cair imedia- 

tamente sem sentidos. 
O ferido foi logo conduzido, 

num automóvel, ao hospital de 

Águeda, em perigo de vida, e o 

agressor: foi preso e conduzído 

à cadeia de Oliveira do Bair- 

ro.—C. 

— emo | 

Agradecimento 

  

  
Silva Novo — viuva, filhos e 

netos, veem desta maneira 

agradecer a todas as pessoas 

que se dignarám acompanhar 

até à última morada o seu 

chorado marido; pai e avô. 
Limeira — Troviscal, 1 de 

Março de 1936. 

Fotografias 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 

pos, etc., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama-, 
dores. 

  

impermeáveis “slar,, 

Gabardines é casacos de Couro 

para homem, senhora e criança. 
Diversos modelos, a dinheiro e 

a prestações mensais. 

Solas ingastáveis «Brockman» 

Vende: 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 
agente com exclusivo em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

CASA 
Vende-se uma, no Senhor 

dos Aflitos. Informa-se nesta 
redacção. 

| 

    

RENNES 

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

  

Elegância e bom acabamento éa 
divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

      

A familig de Manuel da | 

dece uma visita aos seus 

des Farmacêuticas, dos 

melhores Laboratórios 

nacionais, Acessórios de 

Borracha, Agua Oxige- 
nada, Creolina, Tintas 

Betuminosas,Limpa me” 

tais, por junto e a reta- 

fho 2: =: ss ess: 

  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente 
baixos, tanto para costureira co- 
'mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
Reparações grátis nas mesmas € 

f noutras. Podem dirigir-se, tarito 

Atenção por correspondência-como-pes- 

Alfaiate habilitado em todos 

soalmente, a 

Daniel da Silva Olivêirá 

OIÃ 
os trabalhos para homens e se-| E(Pode'ser ENCuaõas na Farmácia Central) 

nhoras, vai-aos-dias para casas: 

particulares. Faz um preço eco-| 

nómico. Melhores referências da- | 

rão casas onde tem. trabalhado. | 

Todas as chamadas devem ser; 

feitas em-carta fechada; ou idiri- | 

gir-se ao próprio 

José A, P. Silva 
(Barbaças) | 

| 

Comissões, Consigna- 
ções e Representações.       

      

Máquina 
DE DISTILAÇÃO D'AGUAR- 

DENTE, uma coluna. Vende-se 
em completo estado de nova. 
Quem “pretender, dirija-se a 

esta redacção.   

  

Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Abílio Nápoles 
ADVOGADO 

: rea AGUEDA 

Colmeias MÓVeis 1! | Aceita procurações na comar- 
be ica-de Anadia, Aos domingos, até 

Mudança d'abelhas de-cor-» ás treze horas, pode ser procu- 
ticos para as mesmas, uten- rado em Barrô. 

silios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado, 
ara se certificarem, agra- 

    

Letra desaparecida 
Manuel. d'Oliveira, co- 

merciante, da Rua Nova, 
do Troviscal, tendo-lhe de- 
saparecido uma letra de 
500 escudos, retirada por 
um filho de 4 anos, pede a 
quem a achasse o favor de 
a entregar. 

Apiários em Bustos | ; 

Herculano da Silva. 

  

Livros Escolares 
VENDE 

António Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

  

Bom emprego de capital 
VENDE-SE uma casa, em es- 

tado de nova, que serve tanto 
para vivenda como para negócio 
e de futuro, no centro da Praia 
do Farol. Nesta redacção se in- 
forma. 

  

Máquinas de costura Pfaff, 

as melhores. Conirontem quaki- 

dade e condições. A' venda. na 

Relojoaria Neves. 
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Bauyliss, Diana, Chase, Davy e Fadag 

Acessórios para todas as marcas. 

E — ee — 
Consultai a 

Companhia Ciclista de Portugal 
NA SUA FILIAL DE 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

 



  

  

NRRERKKKNHNIA ERERNEHRRRNRA Elisio Sutena É irrita NON BRINNOIA POSPORANDEA: 

OFICINA-DE CANTARIA | |. Almeida Ribeito .. x) Fábrica) Cerâmica signão! * 
= DE i& | Med montado mnnRpió! Bb |á GUERRA .& GRUZ, ly, x o Encarregam-se de todos, os | 84 2 (Prdcitio à Eslação dê Caminho de Ferro)” HD ; = serviços na. comarca de Anadia' AC , ANTÔNIO DE FREITAS Sifiiiiaio é sgmas! ci nm gui Er (AU MAD rg mosiáivo | Escritório, junto. á Casa Espa- TELHA MARSELHA, EMINTUM,(Moutisea),'» = 

Mamarrosa 

  

TIE et 

Contratam-se jazigos 

para sepulcros; oo ER 
Ha” sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria, Seriedade nos negócios. 

JEDI DE EE SESC DO IEEE 
  

DEIKSI6 666 DOE aeee SCE Sae State 

“"TANGLEFOOT 

Protegei as vossas árvores aplicindo 
já'mo tronco destas a COLA TANGLEFOOT, à'qual impe- 
de,-dá maneiramais simples e segura, a invasão das for- 

migas e outros insectos trepadores. À 

A cantelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos», 

cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 

gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen» 

ass | s M k 

hi Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 

rato e aperfeiçoado. Í 

Agente e depositário: ; 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLÍVEIRA DO BAIRRO 

66 2626 26266362, 26026 266 2626263620 
  

  " 

POSULEICICÃ O 
  

O REMÉDIO sem zival.para-a destruição dos 
FUNGOS é INSECTOS que atacam as árvores de' 
fruto, vinhas e todas as plantaspe-evitar-o-apare- 

A cimiento-de PEDRADOS, FERRUGEM e ALFORRAS. 
; As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 

“das pelo Ministério.da Agricultura de Portúgal e 
tambem. portodos: os Sérviços agrícolas de óu- 
tros países. 

E', pois, o tratamento a seguir por quem de- | 
“gejo livrar às suas árvores dos parasitas dani- 
--nhos, porque. é o, mais eficaz e mais económico. . 

PEDIDOS a: 

Abecassis (Irmãos); Buzaglos ge:   

e capelas, tanto grandes como pe-| 
mquenas. Confeccionam-se muusoleus, campas, tumulos-e estatuas | 

(Calda Sulfo-Cácica de concentração 30 a3y Baumé) | 

| a 
“e 

nhola, o Chiadinho. 
ee per, 

má Púpal 
Assinaturas 

Por ario'— Pagamento adiantado 

7550 
15500 
20800 

     
   

E 

if, 
   

   

  
E 

Portugal. “ 2 À 

* Possessões port, e Espanha 
Outtos países 1º 

Número avulso, $50     “Anúncios e comunicados 
| Cadadinha .osiaiit osulo $70 

|, Repetições, $60 
| Permanentes, contrato especial, 

| Para os srs, assinantes, 10 ojo de 
desconto. ' k : 

RICH III IC ICSe 

António Luis: Pisco 
marreiro 

| 
4 

  

|! 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga, 
sempre por melhor preço do que 
Qualquer outro seu colega. Bôr- 
tra por almude tanto compra co-! 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do, Repolão 
'  OLIVEIRA-DO BAIRRO: 

  

4 

Trabalhos | 
Tipográficos 

TODOS 08 GÉNEROS 

fttiiiito co 
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Carimbos. de. borracha.| 

Exebabhi-se QU] ui 

TIP; POPULAR: 
“EM em   R Oliveira“do Bairro   jaensmr sobgoiseng & | 

cones rena tune 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 

  sites 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas“ãos domingos, das 9   Agenciã de OLIVEIRA DO BAIRRO ás 12 horas, tio Hospital da Mise- 

  

  

t. 
À ricórdia de Aveiro. | 

Er OXONONONONOR 

se e — Suas de depósito” 
Tratado Geral de Agricultura 

Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge- 

nheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas 

agricolas, e a todos que se dedicam à agrichltura, 

“Cada número de 82 páginas: 2850 

'Eriblioteca Agricola 

estes RP b te Beto Sd sr SiS DO A, orgia 

  

  

Para ajudantes. depostos do 
Registo Civil) vendem-Se na 
Tipografia da ALMA POPU- 
LAR. MBB 

exexoxenaxox 

Lourenço de Almeida, 
Solicitador encartado 

  

BEI 
DE 

DE S
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 30
 M€

 36 

xx 

ext aeDeNaCIEIeSçded 

. 
p
r
u
 

      | OLIVEIRA: DO BAIRRO o 

estilo ro mano, e TIJOLOS de toda s as quaki- 
“dades aiii ; 

  

Pedimos 'para não! éomprarem “sem sonsultar 
-, 08 Nossos preços fio cita Sospalidade do; nosso 

material. — Descontos aos revendedores. 

DESK 66 EE H6 JE J6 SESC 366 ICa6 
eoDecesosces cossocososes 

dy VINHO. MOSCATEL 
tá bs 

| 5. LOLRENDO 

s0B6800D66 sogcos 
En 

Polares da Páscoa 
“Os melhores: folares'da Páscoaide 1936 são, sem dúvida, os 

deliciosos vinhos finos da casa 

AUGUSTO GOSTA 

Quinta Nova — PESSEGUEIRO DO. VOUGA 

das marcas: ES 

EQ TT Ato 
1930 

MOSCATEML 
Flor do Vouga 

em “caixas “de “15 garratas, que podem seguir com marcas sorti- 
das E'com' porte pago pata à estação mais próxima. 

Tambem'se recomendam Os saborosos licores; cognacs; gene- 
bras, Xaropes,ete., dá CASA "COSTA, sobejamente conhecidos 
no meto bairrtadino. se , , Ê 
“Enviâm-sé preços a'queim 'os pedir. 

  

     
— Manuel de Matos Ala 
“  BUSTOS 
  À 

  

          

  

Sh paleta: Lg 

Gosoecoccso sescuseseses 
; 18 E 8 ' . ; 

  

: Extractor Pinhão j 
Lavrádores! Aca 

dos! ' : 
» --Onde não chega uia bomba, chega sem. 
preo Extractor Pinhão, máquina sim- 

- ples e intéressante que arranca desde 8 a 40, 
: múl litros de água por hóra. Não tem buchas, 
"He Briganos, nemscalcatruzes. A água sobe 
“agárrada'a um cadeado -de arame: Maravi- 
lhosa invenção dó Snr, Jerónimo R. Pinhão, . DE AE otra A | 

1º “de Figueiró dos Vinhob! 97151 

  
  

baram-se-os poços fun: - 
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v em Vero para crer 

  

ante .nos, concelhos; de Vaigos;-IHlhavo)"! 
gueda, Anadia, Qliveirado:Bairs 

zo e. Cantanhede;rit as 

   
  

— Joaquim de" Oliveiva Sérgio 

QUCA — VAGOS» 
Soscecasdcco etoscoscoses 
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